
 
 

Criatividade – A transformação e o valor econômico por vezes, encontrar 
significado em criatividade também não é fácil. 
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Pensamento integrativo e atitudes 

Aprender a desenvolver o trabalho de forma colaborativa em equipas 

interdisciplinares é uma atividade que resulta da interação entre estruturas mentais 

e o meio ambiente. 

Muitas vezes são notórias as diferenças de atitude entre as pessoas para construir 

um modelo que satisfaça os desejos e interesses dos membros das equipas que se 

dispõem a trabalhar de forma voluntária e colaborativa. 

Colaborar não é uma simples consequência de uma afirmação. Não basta dizer que 

se quer. É preciso ter coragem! 

Colaborar requer uma atitude diferente que é, ir além dos estudos de casos ou de 

trocas de boas práticas. Os negócios, face às exigências da constante torrente de 

mudança, não podem contentar-se em transferir uma solução de uma empresa para 

outra. 

Colaborar e abarcar a complexidade que cada vez maior que as empresas enfrentam 

é um destino que as pessoas, que abraçam a interdisciplinaridade e que não têm 

medo de estar erradas, desejam. 

As equipas interdisciplinares têm o potencial para uma maior criatividade nas 

organizações. 

Quando imbuídas de pensamento crítico, as equipas interdisciplinares produzem 

trabalho criativo, e os seus membros podem ativamente de exprimir as suas ideias 
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sem medo de interferir com as relações interpessoais, mesmo que isso signifique ter 

que ser assertivo com perspectivas dissidentes, mas defendendo a mudança e a 

melhoria das coisas. 

Os conflitos devem ser vistos como oportunidades para alavancar atividades 

criativas. De fato, os nossos sentimentos “negativos” podem fornecer um sinal de 

que algo não está bem e dessa forma proporcionar a procura persistente de 

respostas criativas para o descontentamento que se verificou. 

 

Compreender os diferentes pontos de vista e as razões de descontentamento ou 

insatisfação das pessoas, quer sejam membros da equipa ou utilizadores é 

fundamental para encontrar a solução que se encaixa cirurgicamente nos 

problemas definidos. 

Agora, imagine que consegue mostrar no seu trabalho empatia, pensamento 

integrativo, otimismo, vontade de experimentar e colaboração. 

Estar em sintonia com o mundo interior de outra pessoa leva a uma compreensão 

mais profunda e a um grande desenvolvimento de competências interpessoais que 

nos permitem reproduzir algumas emoções detetadas nos outros e com isso, ter 

uma sensação instantânea de experiência partilhada. 

Colaborar com outras pessoas implica frequentemente ter de encarar modelos 

opostos, mas não significa ter de abdicar do nosso em benefício do outro ou vice-
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versa. Pelo contrário significa escolher os pontos mais relevantes, verificar que tipos 

de relações existem entre eles, construir um novo modelo e decidir como resolver o 

problema. 

Pensar de forma integrativa, é encarar de forma construtiva as tensões de modelos 

opostos, e em vez de escolhermos um em detrimento do outro, devemos gerar uma 

resolução criativa, que contém elementos dos modelos individuais, mas é superior a 

cada um deles. 

O pensamento integrativo é uma “competência” fundamental para um trabalho 

interdisciplinar. Conhecer as pessoas, criar empatia e observar comportamentos e 

atitudes, faz parte de um processo colaborativo e de mente aberta que não se 

consegue sem uma boa dose de coragem. 

É por isso que na base da criação de uma cultura de colaboração está também 

criação de uma cultura coragem e que não é apenas tornar as pessoas destemidas 

para falar em público, mas sim, criar as condições nas quais as pessoas corajosas 

possam corealizar os seus projetos. 

Essas condições são de integridade, confiança e tolerância para assumir riscos. A 

integridade é a raiz de confiança, que é o combustível para a colaboração. 

Ficam aqui estas questões: 

Até que ponto as diferentes experiências pessoais são condicionantes da partilha de 

conhecimento? 

Coragem e otimismo, não são competências inatas mas até que ponto contribuem 

para um estado de mente aberta e colaboração? 


